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Exportações industriais do RS crescem 1,4% no primeiro semestre 

Exportações da Indústria de Transformação do RS – 1° Semestre de 2026 

• As exportações da Ind. de Transf. do RS atingiram US$ 7,8 bilhões no primeiro semestre de 

2026, configurando avanço de 1,4% em relação ao mesmo período de 2025 (+US$ 105 milhões). 

A decomposição do resultado mostra que o movimento foi puxado pelo quantum médio (+3,9%) 

e pelos preços (-2,8%). 

Maiores impactos setoriais 

• O avanço das exportações foi acompanhado por crescimento em 10 dos 23 segmentos 

industriais. Alimentos (+22,0% | +6,7 p.p.) exerceu o maior impacto positivo no período. Em 

sentido contrário, Tabaco (-25,4% | -3,9 p.p.) e Couro e calçados (-13,0% | -0,8 p.p.) 

influenciaram negativamente. 

Destaques setoriais 

• Alimentos: US$ 2,9 bilhões (+22,0%), com crescimento explicado principalmente pelo aumento 

do quantum médio (+20,6%); preços recuaram (-0,2%). O principal produto foi Carnes e 

miudezas de aves congeladas (US$ 648 milhões | +US$ 70,7 milhões). A maior parte dessas 

vendas foi destinada à Arábia Saudita (US$ 89,3 milhões | +US$ 11,9 milhões). 

• Tabaco: US$ 895 milhões (-25,4%), com retração puxada pela redução do quantum médio            

(-18,3%); preços apresentaram queda (-8,7%). O principal produto foi Folhas de tabaco 

destaladas (US$ 780 milhões | -US$ 299 milhões). A maior parte dessas vendas foi destinada à 

Bélgica (US$ 206 milhões | -US$ 23,9 milhões). 

• Couro e calçados: US$ 393 milhões (-13,0%), com retração puxada pela redução do quantum 

médio (-12,1%); preços apresentaram queda (-0,8%). O principal produto foi Calçados femininos 

de couro (US$ 91,4 milhões | -US$ 21,2 milhões). A maior parte dessas vendas foi destinada aos 

Estados Unidos (US$ 40,3 milhões | -US$ 13,2 milhões) 

Produtos que mais influenciaram o quantum médio da Indústria de Transformação 

• Maiores impactos positivos: Éteres, peróxidos orgânicos, epóxidos, acetais, semiacetais ou 

seus derivados (+2,6 p.p.), Farelo de soja (+1,5 p.p.) e Carnes de suínos congeladas (+1,1 p.p.). 

• Maiores impactos negativos: Folhas de tabaco destaladas (-2,9 p.p.), Pastas químicas de 

madeira (-1,3 p.p.) e Polietileno de baixa densidade (-0,7 p.p.). 
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Exportações industriais do RS crescem 1,4% no primeiro semestre 

No resultado acumulado de janeiro a junho de 2026, as exportações da Indústria de 

Transformação do Rio Grande do Sul atingiram US$ 7,8 bilhões, crescimento de US$ 105 milhões 

(+1,4%) em relação ao mesmo período de 2025. A decomposição do desempenho mostra expansão de 

3,9% no quantum médio embarcado e queda de 2,8% nos preços de exportação. 

A análise por segmentos mostra que o crescimento das exportações foi pouco disseminado, 

com 10 dos 23 segmentos industriais registrando expansão da receita no período. Os segmentos 

que mais influenciaram o resultado da Indústria de Transformação foram Alimentos (+22,0% | +6,7 p.p.), 

Tabaco (-25,4% | -3,9 p.p.) e Couro e calçados (-13,0% | -0,8 p.p.). Entre os produtos analisados, 469 

contribuíram positivamente para a variação das quantidades médias exportadas, enquanto 383 

exerceram contribuição negativa. Os principais impactos positivos vieram de: Éteres, peróxidos 

orgânicos, epóxidos, acetais, semiacetais ou seus derivados (+2,6 p.p.), Farelo de soja (+1,5 p.p.) e Carnes 

de suínos congeladas (+1,1 p.p.). Em sentido contrário, os maiores impactos negativos vieram de: Folhas 

de tabaco destaladas (-2,9 p.p.), Pastas químicas de madeira (-1,3 p.p.) e Polietileno de baixa densidade 

(PEBD) (-0,7 p.p.). 

As exportações de Alimentos atingiram US$ 2,9 bilhões no primeiro semestre de 2026, 

crescimento de US$ 520 milhões (+22,0%) frente ao mesmo período de 2025. O desempenho foi 

explicado por expansão de 20,6% no quantum médio embarcado, acompanhado por queda de 0,2% nos 

preços de exportação. O segmento contribuiu positivamente com 6,2 p.p. para a variação do quantum da 

Indústria de Transformação. O principal produto exportado foi Carnes e miudezas de aves congeladas, 

com embarques de US$ 648 milhões (+US$ 70,7 milhões), sendo a Arábia Saudita o principal destino 

das exportações do produto (US$ 89,3 milhões | +US$ 11,9 milhões). 

No segmento de Tabaco, as exportações somaram US$ 895 milhões no acumulado de janeiro 

a junho de 2026, queda de US$ 305 milhões (-25,4%) frente ao mesmo período de 2025. O resultado 

refletiu retração de 18,3% nas quantidades médias embarcadas, acompanhado por queda de 8,7% nos 

preços de exportação. O segmento contribuiu negativamente com 3,0 p.p. para a variação do quantum do 

setor. O produto com maior valor exportado foi Folhas de tabaco destaladas, com embarques de US$ 

780 milhões (-US$ 298,8 milhões), tendo a Bélgica como principal mercado comprador (US$ 206,4 

milhões | -US$ 23,9 milhões). 

Couro e calçados, por fim, registrou exportações de US$ 393 milhões no primeiro semestre 

de 2026, queda de US$ 58,6 milhões (-13,0%) frente ao mesmo período de 2025. O comportamento 

das exportações decorreu de retração de 12,1% no volume físico médio embarcado, acompanhado por 

queda de 0,8% nos preços de exportação. O segmento contribuiu negativamente com 0,7 p.p. para a 

variação do quantum da Indústria de Transformação. O destaque da pauta exportadora foi Calçados 
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femininos de couro, com embarques de US$ 91 milhões (-US$ 21,2 milhões), sendo os Estados Unidos 

o principal mercado comprador (US$ 40,3 milhões | -US$ 13,2 milhões). 

EXPORTAÇÕES DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO DO RS – PARCEIROS SELECIONADOS 

Estados Unidos: Os embarques industriais do RS totalizaram US$ 740 milhões nos primeiros seis 

meses do ano, queda de US$ 206 milhões (-21,8%) em relação ao mesmo período do ano anterior. Com 

isso, representou 9,4% das exportações industriais gaúchas e influenciou negativamente o resultado 

agregado em 2,7 p.p. Com US$ 88,6 milhões (-US$ 34,2 milhões | -27,9% | -3,6 p.p.), Tabaco exerceu a 

maior influência sobre o desempenho do destino. Entre os produtos do segmento, sobressaiu Folhas de 

tabaco destaladas, com vendas de US$ 83,1 milhões (-US$ 35,2 milhões). 

Argentina: As exportações industriais gaúchas atingiram US$ 616 milhões no acumulado do ano até 

junho de 2026, queda de US$ 72,5 milhões (-10,5%) na comparação com igual período de 2025. Sua 

participação nas vendas industriais do RS foi de 7,8%, com contribuição negativa de 0,9 p.p. para o 

desempenho do setor. Entre os segmentos industriais, Máquinas e equipamentos respondeu pela maior 

contribuição ao resultado, registrando embarques de US$ 175 milhões (-US$ 45,4 milhões | -20,6% | -6,6 

p.p.). O produto de maior destaque foi Carrocerias para tratores agrícolas, cujos embarques somaram 

US$ 9,6 milhões (-US$ 12,1 milhões). 

China: Foram exportados US$ 600 milhões em bens industriais do RS entre janeiro e junho de 2026, 

queda de US$ 121 milhões (-16,8%) comparativamente ao mesmo período do ano passado. O mercado 

absorveu 7,6% das exportações industriais gaúchas, respondendo por -1,6 p.p. do desempenho do 

período. O comportamento das vendas para esse mercado foi explicado principalmente por Tabaco, que 

exportou US$ 148 milhões (-US$ 157 milhões | -51,5% | -21,8 p.p.). Na pauta do segmento, destacou-se 

Folhas de tabaco destaladas, com exportações de US$ 148 milhões (-US$ 156 milhões). 

União Europeia: As vendas externas da Indústria de Transformação do RS alcançaram US$ 915 milhões 

no primeiro semestre de 2026, queda de US$ 43,9 milhões (-4,6%) frente ao mesmo período de 2025. O 

destino concentrou 11,7% das vendas industriais do RS e subtraiu 0,6 p.p. do resultado agregado. Tabaco 

liderou a contribuição setorial, com US$ 266 milhões (-US$ 43,7 milhões | -14,1% | -4,6 p.p.) em vendas 

externas. O principal embarque do segmento ocorreu em Folhas de tabaco destaladas, com US$ 253 

milhões (-US$ 45,3 milhões). 

IMPORTAÇÕES 

As importações gaúchas totalizaram US$ 6,1 bilhões no primeiro semestre de 2026, retração 

de US$ 403 milhões (-6,2%) frente ao mesmo período de 2025. O resultado foi explicado principalmente 

por Combustíveis e lubrificantes, cujas importações somaram US$ 639 milhões (-US$ 174 milhões | -

mailto:economia@fiergs.org.br


ot 

 
 Unidade de Estudos Econômicos | Observatório da Indústria do RS – Sistema FIERGS  

economia@fiergs.org.br 
 

 

20 de julho de 2026 

INFORME ESPECIAL 
Comércio Exterior 

 
21,4% | -2,7 p.p.). Também pesaram os Bens intermediários, com compras externas de US$ 3,5 bilhões 

(-US$ 133 milhões | -3,6% | -2,0 p.p.), enquanto Bens de capital registraram US$ 1,2 bilhão (-US$ 131 

milhões | -10,0% | -2,0 p.p.). 

Em Combustíveis e lubrificantes, destacou-se Óleos brutos de petróleo, com importações de 

US$ 586 milhões (-US$ 166 milhões). A maior parte dessas aquisições teve origem na Argélia, 

responsável por US$ 341 milhões (+US$ 22,5 milhões). No grupo Bens intermediários, o principal 

produto importado foi Naftas, com compras externas de US$ 350 milhões (-US$ 69,6 milhões). O principal 

fornecedor foi os Estados Unidos, com US$ 349 milhões (+US$ 170 milhões). Entre os itens de Bens de 

capital, sobressaiu Veículos polivalentes para transporte de pessoas ou mercadorias, com 

importações de US$ 591 milhões (-US$ 69,8 milhões). A origem predominante foi a Argentina, com US$ 

591 milhões (-US$ 69,8 milhões). 

 

COMENTÁRIOS CONJUNTURAIS 

Segundo mês de vigência do acordo Mercosul-União Europeia: Maio e junho de 2026 marcaram o 

primeiro bimestre de vigência do acordo. Em maio, as exportações da Indústria de Transformação gaúcha 

ao bloco totalizaram US$ 299 milhões, representando aumento de 32,8% em relação à média para o mês 

entre 2021 e 2025. Já em junho, as vendas à União Europeia somaram US$ 193,1 milhões, recuo de 17,4% 

na mesma comparação. Em relação a junho de 2025, observa-se retração de US$ 86,1 milhões (-30,8%). 

No acumulado do bimestre, as exportações para o bloco somaram US$ 492 milhões, montante que supera 

a média em US$ 32,9 milhões (+7,2%). O resultado das exportações dos últimos dois meses foram 

3,8% maiores do que no mesmo período do ano anterior, impulsionado, sobretudo, por dois produtos: 

Carnes e miudezas de aves, que somaram US$ 47,5 milhões (+US$ 34,4 milhões) e Farelos de soja que 

totalizou US$ 86,9 milhões (+US$ 30,4 milhões). 

 

Exportações gaúchas da Ind. Transf. para a União Europeia – Maio e Junho 
(Valores em FOB | Em milhões de US$) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

Nota: A Média foi calculada utilizando-se os valores de maio e junho de: 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025.  
 

298,9

225,1

190

210

230

250

270

290

310

2
0
2

1

2
0
2

2

2
0
2
3

2
0
2

4

2
0
2

5

2
0
2

6

Indústria de Transformação Média Maio

193,1

233,9

190

210

230

250

270

290

2
0
2

1

2
0
2

2

2
0
2

3

2
0
2

4

2
0
2

5

2
0
2

6

Indústria de Transformação Média Junho

mailto:economia@fiergs.org.br


ot 

 
 Unidade de Estudos Econômicos | Observatório da Indústria do RS – Sistema FIERGS  

economia@fiergs.org.br 
 

 

20 de julho de 2026 

INFORME ESPECIAL 
Comércio Exterior 

 
Exportações para os EUA – Décimo primeiro mês após as novas tarifas: No mês, as exportações 

gaúchas da Indústria de Transformação somaram US$ 150 milhões, valor 2,2% abaixo do mêsmo período 

do ano anterior. No acumulado de agosto a dezembro de 2025 e de janeiro a junho de 2026 (período de 

11 meses), o RS exportou US$ 1,2 bilhão para esse mercado, cerca de US$ 498 milhões a menos do que 

o embarcado no mesmo período antes da imposição das tarifas (-28,7%).   

 

Exportações da Ind. Transf. para os EUA – RS 

(Em % | Mês de referência com relação ao mesmo período do ano anterior) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

 

 

 

Exportações da Ind. Transf. para os EUA – RS 

(Valores em FOB | Em milhões de US$) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 
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Anexo Estatístico 
Resultado mensal Resultado acumulado do ano 

Exportações por segmento da Indústria de Transformação do Rio Grande do Sul – CNAE 2.0 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Principais destinos das exportações da Indústria de Transformação do Rio Grande do Sul 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Exportações da Indústria de Transformação por Unidade Federativa 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Importações do Rio Grande do Sul por Grandes Categorias Econômicas 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

 

 

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

Alimentos 425,1 504,0 18,6 78,9

Tabaco 232,7 139,0 -40,3 -93,7

Químicos 100,3 110,0 9,6 9,7

Máquinas e equipamentos 126,0 109,5 -13,1 -16,5

Veículos automotores 61,6 93,8 52,2 32,2

Couro e calçados 66,7 64,6 -3,2 -2,1

Coque e derivados do pet. 49,6 59,6 20,1 10,0

Produtos de metal 57,3 55,2 -3,6 -2,1

Celulose e papel 94,7 55,1 -41,8 -39,5

Borracha e plástico 29,4 31,0 5,2 1,5

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1.373,6 1.358,6 -1,1 -15,0

jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

Alimentos 2.366,8 2.887,2 22,0 520,5

Tabaco 1.200,0 895,3 -25,4 -304,8

Máquinas e equipamentos 702,4 680,0 -3,2 -22,4

Químicos 668,3 669,5 0,2 1,2

Celulose e papel 498,9 448,0 -10,2 -50,9

Couro e calçados 451,3 392,6 -13,0 -58,6

Veículos automotores 381,0 387,7 1,8 6,7

Produtos de metal 319,2 275,9 -13,5 -43,2

Coque e derivados do pet. 227,3 275,1 21,0 47,8

Máquinas e materiais elétricos 174,9 188,9 8,0 14,0

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 7.744,1 7.849,2 1,4 105,0

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

Estados Unidos 153,4 150,0 -2,2 -3,4

Argentina 115,1 118,6 3,0 3,5

China 121,2 79,0 -34,8 -42,2

México 32,9 56,1 70,5 23,2

Bélgica 90,3 52,5 -41,9 -37,9

Coreia do Sul 8,5 45,5 434,9 37,0

Chile 46,0 45,5 -1,2 -0,5

Uruguai 37,4 44,6 19,2 7,2

Paraguai 51,5 44,3 -14,0 -7,2

Outros 717,2 722,6 0,8 5,4

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1.373,6 1.358,6 -1,1 -15,0

jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

Estados Unidos 946,2 740,3 -21,8 -205,9

Argentina 688,3 615,8 -10,5 -72,5

China 721,8 600,3 -16,8 -121,5

Bélgica 341,0 298,9 -12,3 -42,1

Índia 152,4 278,5 82,7 126,0

Indonésia 248,3 277,2 11,6 28,9

Países Baixos (Holanda) 212,3 270,7 27,5 58,5

Filipinas 182,3 264,1 44,9 81,8

Paraguai 237,9 260,5 9,5 22,6

Outros 4.013,6 4.242,8 5,7 229,2

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 7.744,1 7.849,2 1,4 105,0

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

São Paulo 5.504,3 6.036,9 9,7 532,6

Paraná 1.453,4 1.697,4 16,8 243,9

Minas Gerais 1.641,0 1.618,3 -1,4 -22,7

Rio Grande do Sul 1.373,6 1.358,6 -1,1 -15,0

Mato Grosso 779,8 1.183,0 51,7 403,3

Santa Catarina 919,0 1.008,9 9,8 89,9

Rio de Janeiro 664,9 786,7 18,3 121,8

Mato Grosso do Sul 652,8 783,2 20,0 130,4

Goiás 538,0 679,5 26,3 141,5

Outros 2.581,3 3.423,1 32,6 841,8

BRASIL 16.108,2 18.575,7 15,3 2.467,5

jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

São Paulo 29.499,8 30.509,4 3,4 1.009,6

Minas Gerais 8.872,3 9.390,6 5,8 518,4

Paraná 8.582,8 9.119,9 6,3 537,2

Rio Grande do Sul 7.744,1 7.849,2 1,4 105,0

Mato Grosso 5.450,2 7.104,2 30,3 1.654,0

Santa Catarina 5.545,8 5.704,1 2,9 158,3

Rio de Janeiro 3.874,2 4.893,1 26,3 1.019,0

Bahia 4.003,2 4.229,9 5,7 226,7

Mato Grosso do Sul 3.574,4 3.731,0 4,4 156,6

Outros 14.669,1 16.138,1 10,0 1.469,1

BRASIL 91.815,8 98.669,6 7,5 6.853,8

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

Bens intermediários 656,3 658,8 0,4 2,5

Bens de capital 253,0 214,6 -15,2 -38,4

Combustíveis e lub. 154,6 169,5 9,7 15,0

Bens de consumo 98,4 147,5 49,9 49,1

Outros 0,0 2,2 9.033,6 2,2

RIO GRANDE DO SUL 1.162,3 1.192,6 2,6 30,3

jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

Bens intermediários 3.680,4 3.547,8 -3,6 -132,6

Bens de capital 1.306,0 1.175,3 -10,0 -130,7

Bens de consumo 705,3 731,3 3,7 25,9

Combustíveis e lub. 812,4 638,7 -21,4 -173,7

Outros 0,4 8,2 1.868,3 7,8

RIO GRANDE DO SUL 6.504,6 6.101,3 -6,2 -403,3
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Anexo Estatístico 

 

Resultado mensal Resultado acumulado do ano 

Principais destinos das exportações gerais do Rio Grande do Sul 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Exportações totais por Unidade Federativa 

(Em milhões de US$ | Valores em FOB) 

  

Composição da taxa de variação da Indústria de Transformação por segmentos – RS 

(Ordenado pelo segmento que mais exportou no período) 

  

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS 

 

 

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

China 408,9 396,6 -3,0 -12,3

Estados Unidos 154,7 150,6 -2,6 -4,1

Argentina 115,3 118,7 3,0 3,4

Turquia 13,4 69,4 417,2 56,0

México 40,8 56,1 37,6 15,3

Bélgica 94,1 52,7 -44,0 -41,4

Chile 46,0 45,7 -0,7 -0,3

Coreia do Sul 8,5 45,5 434,9 37,0

Uruguai 37,9 45,2 19,5 7,4

Outros 789,6 817,2 3,5 27,7

RIO GRANDE DO SUL 1.709,1 1.797,8 5,2 88,6

 jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

China 1.497,9 1.470,8 -1,8 -27,1

Estados Unidos 950,6 744,3 -21,7 -206,3

Argentina 690,6 618,9 -10,4 -71,7

Vietnã 384,9 324,5 -15,7 -60,4

Bélgica 351,8 299,1 -15,0 -52,8

Índia 159,5 297,7 86,7 138,2

Países Baixos (Holanda) 212,8 294,1 38,2 81,3

Indonésia 303,2 278,0 -8,3 -25,2

Filipinas 182,3 277,1 52,0 94,8

Outros 4.652,5 5.240,0 12,6 587,5

RIO GRANDE DO SUL 9.386,0 9.844,5 4,9 458,5

jun/25 jun/26 Var.% Var.US$

São Paulo 6.223,6 6.758,9 8,6 535,3

Rio de Janeiro 3.785,6 4.787,2 26,5 1.001,5

Minas Gerais 3.678,0 3.985,2 8,4 307,1

Mato Grosso 2.936,1 3.142,2 7,0 206,1

Pará 1.790,0 2.459,9 37,4 669,9

Paraná 1.924,6 2.178,3 13,2 253,7

Rio Grande do Sul 1.709,1 1.797,8 5,2 88,6

Goiás 1.225,6 1.420,2 15,9 194,6

Mato Grosso do Sul 1.039,2 1.212,3 16,7 173,1

Outros 4.724,3 8.535,4 80,7 3.811,0

BRASIL 29.036,2 36.277,2 24,9 7.241,0

jan-jun/25 jan-jun/26 Var.% Var.US$

São Paulo 33.594,9 35.204,1 4,8 1.609,3

Rio de Janeiro 23.010,1 28.329,4 23,1 5.319,3

Minas Gerais 21.968,8 21.920,9 -0,2 -47,9

Mato Grosso 15.166,2 18.505,6 22,0 3.339,5

Pará 11.018,8 13.001,8 18,0 1.983,1

Paraná 11.256,5 11.882,1 5,6 625,6

Rio Grande do Sul 9.386,0 9.844,5 4,9 458,5

Goiás 6.757,1 7.059,3 4,5 302,2

Santa Catarina 5.872,3 6.126,8 4,3 254,5

Outros 27.690,0 32.898,3 18,8 5.208,3

BRASIL 165.720,5 184.772,8 11,5 19.052,3

Peso. % Var.% Impacto. p.p.

Alimentos 31,0 18,6 5,7

Veículos automotores 4,5 52,2 2,3

Coque e derivados do pet. 3,6 20,1 0,7

Químicos 7,3 9,6 0,7

Metalurgia 1,2 36,9 0,4

Equipamentos de informática 0,5 82,5 0,4

Máquinas e materiais elétricos 1,7 15,1 0,3

Móveis 1,5 13,9 0,2

Minerais não-metálicos 0,5 26,1 0,1

Borracha e plástico 2,1 5,2 0,1

Vestuário e acessórios 0,4 9,2 0,0

Têxteis 0,3 7,1 0,0

Impressão e reprodução 0,0 -20,7 0,0

Produtos diversos 0,8 -6,6 -0,1

Farmoquímicos 0,1 -51,3 -0,1

Bebidas 0,3 -32,1 -0,1

Produtos de metal 4,2 -3,6 -0,2

Couro e calçados 4,9 -3,2 -0,2

Outros equipamentos de transporte 0,3 -65,0 -0,2

Madeira 1,9 -30,1 -0,6

Máquinas e equipamentos 9,2 -13,1 -1,2

Celulose e papel 6,9 -41,8 -2,9

Tabaco 16,9 -40,3 -6,8

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 100,0 -1,1 -1,1

Peso. % Var.% Impacto. p.p.

Alimentos 30,6 22,0 6,7

Coque e derivados do pet. 2,9 21,0 0,6

Máquinas e materiais elétricos 2,3 8,0 0,2

Metalurgia 1,2 11,6 0,1

Móveis 1,5 8,6 0,1

Veículos automotores 4,9 1,8 0,1

Equipamentos de informática 0,5 17,4 0,1

Têxteis 0,3 16,8 0,0

Químicos 8,6 0,2 0,0

Vestuário e acessórios 0,4 3,1 0,0

Impressão e reprodução 0,0 -25,3 0,0

Farmoquímicos 0,1 -11,7 0,0

Borracha e plástico 2,1 -1,2 0,0

Madeira 1,7 -3,4 -0,1

Bebidas 0,2 -25,1 -0,1

Produtos diversos 0,8 -8,4 -0,1

Minerais não-metálicos 0,6 -15,3 -0,1

Outros equipamentos de transporte 0,2 -64,2 -0,1

Máquinas e equipamentos 9,1 -3,2 -0,3

Produtos de metal 4,1 -13,5 -0,6

Celulose e papel 6,4 -10,2 -0,7

Couro e calçados 5,8 -13,0 -0,8

Tabaco 15,5 -25,4 -3,9

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 100,0 1,4 1,4
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Anexo Estatístico 

Composição mensal da variação das quantidades médias da Indústria de Transformação – RS  

(Em pontos percentuais | Segmentos e nomes simplificados de produtos) 

 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

Código Descrição Impacto (p.p.)

10 Alimentos 5,18

1041.2120 Farelo de soja 2,76

1012.2040 Carnes e miudezas de aves, frescas ou refrigeradas 1,56

11 Bebidas -0,13

1113.2020 Cervejas e chope, inclusive sem álcool -0,03

1111.2010 Aguardente de cana-de-açúcar -0,08

12 Tabaco -7,90

1220.2040 Produtos do tabaco e seus sucedâneos, manufaturados, n.e 0,39

1210.2010 Folhas de tabaco destaladas -7,88

13 Têxteis -0,06

1314.2040 Linhas ou fios de têxteis naturais -0,04

1354.2090 Tecido não-tecido/falsos tecidos, de fibras naturais, artificiais ou sintéticas -0,05

14 Vestuário e acessórios 0,06

1411.2071 Suspensórios, ligas, artefatos semelhantes e suas partes 0,02

1412.2170 Camisetas com ou sem manga e camisetas interiores - adulto 0,01

15 Couro e calçados -0,44

1533.2040 Calçados de segurança -0,19

1531.2010 Calçados femininos de couro -0,19

16 Madeira -0,24

1621.2040 Chapas de fibras de madeira, mesmo aglomeradas com resinas ou com outros aglutinantes 0,02

1610.2090 Serragem (serradura), desperdícios e resíduos, de madeira, aglomerados -0,25

17 Celulose e papel -3,23

1741.2060 Cadernos -0,08

1710.2035 Pastas químicas de madeira -3,28

18 Impressão e reprodução -0,02

1813.2090 Impressos para fins publicitários ou promocionais 0,00

1813.2015 Calendários de qualquer espécie -0,02

19 Coque e derivados do pet. -1,35

1921.2100 Óleo diesel -0,09

1921.2095 Óleos combustíveis -1,37

20 Químicos -1,31

2031.2030 Copolímero de etileno / acetato de vinila (EVA) 0,55

2031.2140 Polietileno de baixa densidade (PEBD) -1,06

21 Farmoquímicos -0,11

2122.2270 Vacinas para medicina veterinária 0,01

2110.2290 Substâncias de origem humana ou animal para fins profiláticos ou terapêuticos -0,12

22 Borracha e plástico -0,23

2211.2140 Protetores, bandas de rodagem amovíveis para pneumáticos de borracha -0,05

2211.2130 Pneumáticos para ônibus e caminhões -0,24

23 Minerais não-metálicos 0,12

2399.2125 Guarnições de fricção, não montadas, para freios à base de substâncias minerais/celulose 0,10

2319.2160 Objetos de vidro para serviço de mesa ou de cozinha 0,01

24 Metalurgia 0,19

2423.2030 Barras de aços ao carbono 0,07

2423.2020 Barras de outras ligas de aços 0,04

25 Produtos de metal -0,27

2592.2150 Esponjas, luvas e semelhantes, para limpeza e polimento, de fios de alumínio -0,20

2550.2050 Espingardas e carabinas de caça ou de tiro-ao-alvo -0,21

26 Equipamentos de informática 0,12

2651.2200 Instrumentos e aparelhos automáticos para controle de temperatura 0,04

2651.2240 Instrumentos e aparelhos de outros tipos para análises físicas ou químicas -0,04

27 Máquinas e materiais elétricos 0,14

2731.2050 Quadros, painéis, cabines ou outros suportes, para tensão menor ou igual a mil v 0,14

2790.2063 Capacitores (condensadores) fixos para linhas elétricas qualquer dielétrico -0,06

28 Máquinas e equipamentos -1,09

2831.2030 Tratores agrícolas de rodas 0,45

2823.2060 Máquinas para produção de frio e bombas de calor, n.e -0,41

29 Veículos automotores 1,75

2910.2040 Automóveis até 1.000 cm³cm³ 1,08

2930.2040 Carrocerias para caminhões, inclusive as cabines e caçambas basculantes 0,57

30 Outros equipamentos de transporte 0,05

3042.2070 Peças e acessórios n.e. para veículos aéreos 0,02

3099.2010 Carrinhos para usos n.e 0,02

31 Móveis 0,26

3101.2025 Armários de madeira para uso residencial 0,21

3101.2030 Móveis de madeira embutidos ou modulados para cozinhas 0,05

32 Produtos diversos -0,17

3211.2040 Artefatos de pérolas, de pedras preciosas/semipreciosas/sintéticas/reconstituídas -0,03

3211.2090 Pedras preciosas/semipreciosas trabalhadas, mas não enfiadas/montadas/engastadas -0,09
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Anexo Estatístico 

Composição anual da variação das quantidades médias da Indústria de Transformação – RS  

(Em pontos percentuais | Segmentos e nomes simplificados de produtos) 

 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

Código Descrição Impacto (p.p.)

10 Alimentos 6,17

1041.2120 Farelo de soja 1,50

1012.2010 Carnes de suínos congeladas 1,11

11 Bebidas -0,07

1113.2020 Cervejas e chope, inclusive sem álcool -0,03

1111.2010 Aguardente de cana-de-açúcar -0,03

12 Tabaco -2,97

1210.2020 Resíduos ou desperdícios da manipulação de folhas de tabaco -0,12

1210.2010 Folhas de tabaco destaladas -2,90

13 Têxteis 0,03

1354.2090 Tecido não-tecido/falsos tecidos, de fibras naturais, artificiais ou sintéticas 0,02

1314.2040 Linhas ou fios de têxteis naturais -0,01

14 Vestuário e acessórios 0,02

1411.2071 Suspensórios, ligas, artefatos semelhantes e suas partes 0,01

1414.2140 Peles com pelos (peleteria), inteiras, curtidas ou acabadas, não montadas -0,02

15 Couro e calçados -0,74

1531.2010 Calçados femininos de couro -0,26

1510.2060 Couros bovinos preparados após curtimento -0,30

16 Madeira 0,03

1610.2060 Madeira serrada, aplainada ou polida 0,02

1610.2090 Serragem (serradura), desperdícios e resíduos, de madeira, aglomerados 0,02

17 Celulose e papel -1,28

1721.2025 Papel para cigarros 0,03

1710.2035 Pastas químicas de madeira -1,31

18 Impressão e reprodução -0,01

1812.2010 Cartões magnéticos gravados, com suporte de qualquer material 0,00

1813.2015 Calendários de qualquer espécie -0,01

19 Coque e derivados do pet. 0,03

1921.2150 Querosenes de aviação 0,05

1921.2100 Óleo diesel -0,08

20 Químicos 2,18

2029.2645 Éteres, peróxidos orgânicos, epóxidos, acetais, semiacetais ou seus derivados 2,64

2031.2140 Polietileno de baixa densidade (PEBD) -0,66

21 Farmoquímicos 0,03

2110.2290 Substâncias de origem humana ou animal para fins profiláticos ou terapêuticos 0,03

2122.2270 Vacinas para medicina veterinária 0,00

22 Borracha e plástico -0,04

2229.2210
Monofilamentos, varas, bastões e perfis de matérias plásticas, não reforçados com 

fibras
0,03

2211.2130 Pneumáticos para ônibus e caminhões -0,12

23 Minerais não-metálicos -0,06

2319.2160 Objetos de vidro para serviço de mesa ou de cozinha 0,01

2399.2125
Guarnições de fricção, não montadas, para freios à base de substâncias 

minerais/celulose
-0,07

24 Metalurgia 0,07

2421.2005 Desperdícios e resíduos de ferro fundido, ferro ou aço 0,08

2443.2025 Cinzas e desperdícios de cobre -0,04

25 Produtos de metal -0,40

2550.2070 Partes, peças e acessórios para armas de fogo e outras armas 0,08

2550.2050 Espingardas e carabinas de caça ou de tiro-ao-alvo -0,44

26 Equipamentos de informática 0,32

2651.2170
Instrumentos e aparelhos automáticos de outros tipos para controle de grandezas não 

elétricas
0,19

2651.2185 Instrumentos e aparelhos automáticos de outros tipos para regulação e controle 0,03

27 Máquinas e materiais elétricos 0,74

2710.2160 Transformadores de dielétrico líquido 0,34

2790.2110 Equipamentos de outros tipos para estúdio 0,18

28 Máquinas e equipamentos -0,06

2831.2010 Carrocerias para tratores agrícolas -0,18

2831.2020 Peças e acessórios para tratores agrícolas -0,45

29 Veículos automotores -0,27

2930.2100 Reboques-frigoríficos e reboques isotérmicos 0,19

2941.2040 Peças ou acessórios, n.e. para o sistema de motor de veículos automotores -0,32

30 Outros equipamentos de transporte 0,03

3042.2070 Peças e acessórios n.e. para veículos aéreos 0,01

3091.2060 Peças e acessórios para motocicletas, triciclos, motociclos 0,01

31 Móveis 0,22

3101.2025 Armários de madeira para uso residencial 0,13

3101.2080 Assentos e cadeiras de madeira 0,03

32 Produtos diversos -0,02

3299.2250 Marfim, ossos, chifres e outras matérias animais para entalhar, e suas obras 0,05

3211.2090 Pedras preciosas/semipreciosas trabalhadas, mas não enfiada -0,04
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Anexo Estatístico 

Resultado mensal Resultado acumulado do ano 

Exportações da Indústria de Transformação – Receita média do núcleo coberto, quantum e preços 

(Valores em % | Período de referência com relação ao mesmo período do ano anterior) 

  

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração e compilação: UEE e Observatório da Indústria do RS/FIERGS. 

 

 

Receita média Quantum médio Preços

Alimentos 22,6 18,4 3,5

Bebidas -34,2 -41,9 13,2

Tabaco -43,1 -43,5 0,7

Têxteis 2,1 -22,6 32,0

Vestuário e acessórios 1,5 13,0 -10,2

Couro e calçados -7,9 -8,5 0,7

Madeira -14,1 -15,4 1,5

Celulose e papel -44,6 -44,1 -0,9

Impressão e reprodução -26,2 -35,0 13,5

Coque e derivados do pet. -6,7 -38,1 50,7

Químicos 1,4 -17,3 22,5

Farmoquímicos -59,0 -79,1 96,4

Borracha e plástico 0,1 -10,1 11,4

Minerais não-metálicos 18,7 22,5 -3,1

Metalurgia 26,7 16,2 9,0

Produtos de metal -9,3 -6,1 -3,4

Equipamentos de informática 101,1 28,3 56,8

Máquinas e materiais elétricos 9,8 7,4 2,2

Máquinas e equipamentos -16,5 -11,5 -5,6

Veículos automotores 45,3 37,1 6,0

Outros equipamentos de transporte 74,0 86,7 -6,8

Móveis 8,5 16,0 -6,5

Produtos diversos -9,5 -21,7 15,5

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO -4,4 -8,7 4,7

Receita média Quantum médio Preços

Alimentos 20,4 20,6 -0,2

Bebidas -24,7 -29,6 7,0

Tabaco -25,4 -18,3 -8,7

Têxteis 17,4 10,0 6,7

Vestuário e acessórios 2,2 5,1 -2,8

Couro e calçados -12,8 -12,1 -0,8

Madeira 1,9 1,9 0,0

Celulose e papel -11,1 -19,0 9,7

Impressão e reprodução -29,3 -38,3 14,7

Coque e derivados do pet. 27,6 1,4 25,9

Químicos 1,1 25,9 -19,7

Farmoquímicos -15,0 32,9 -36,1

Borracha e plástico -0,4 -2,0 1,6

Minerais não-metálicos -17,2 -8,3 -9,6

Metalurgia 7,8 6,2 1,5

Produtos de metal -13,3 -9,3 -4,4

Equipamentos de informática 20,8 76,8 -31,7

Máquinas e materiais elétricos 27,2 37,4 -7,4

Máquinas e equipamentos -3,4 -0,7 -2,7

Veículos automotores -0,2 -5,4 5,4

Outros equipamentos de transporte 31,3 42,9 -8,1

Móveis 8,6 13,7 -4,5

Produtos diversos -8,2 -2,6 -5,8

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1,0 3,9 -2,8

Informe especial do comércio exterior | Publicação mensal elaborada com base nos registros da Secretaria 

de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (SECEX/MDIC). As 

principais informações apresentadas referem-se às exportações da Indústria de Transformação do Rio Grande 

do Sul, organizadas segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). A publicação 

acompanha a evolução da receita exportada, a participação e a contribuição dos segmentos industriais para 

o resultado geral (divisões da CNAE), além dos principais mercados de destino. O detalhamento dos produtos 

exportados é realizado por meio da PRODLIST, permitindo identificar as mercadorias que mais influenciaram 

o desempenho de cada segmento. 

Os índices de preços e de quantum médio são utilizados como indicadores complementares da análise. Seu 

cálculo considera o valor exportado em US$ FOB e o peso líquido, em quilogramas, dos produtos classificados 

pela PRODLIST. O núcleo é formado pelas mercadorias exportadas em todos os meses do ano anterior, 

enquanto o núcleo coberto reúne aquelas que, além de integrarem esse conjunto, também registraram 

exportações no período analisado. A receita e o peso líquido são ajustados pelo número de dias úteis de cada 

período, reduzindo os efeitos de calendário, e os preços são obtidos implicitamente pela relação entre o valor 

exportado e o peso líquido. O índice de quantum médio é calculado pela fórmula de Laspeyres, que utiliza os 

preços do período-base como ponderadores e permite identificar a contribuição de cada produto e segmento 

para a variação geral do volume exportado. 
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